
MISTURADE
FERTILIZANTES

Ncwton Bueno"

[Q] presente trabalho, reali-O zado através de convênio
SUDHEVEA/EMBRA-

PA, visa divulgar entre os hevei-
cultores alguns problemas que de-
correm quando se mistura fertili-
zantes.

Os principais constituintes das
recomendações de adubação para
a heveicultura são: o nitrogênio, o
fósforo, o potássio e o magnésio
(Pushparajah & Yew 1977, Siste-
ma ..... 1980ePushparajah 1981).

Os sistemas de produção para a
cultura da sergingueira no Estado
do Amazonas (Sistema ..... 1980)
recomendam- como fontes de ni-
trogênio, fósforo, potássio e
magnésio, a uréia, o superfosfato
triplo, o cloreto de potássio e o
sulfato de magnésio, respectiva-
mente, que podem apresentar em-
pedramento em escalas variáveis
desde pequenos torrões (super-
fosfato triplo) até blocos que ocu-
pam todo o espaço do saco (uréia,
sulfato de magnésio, sulfato de
amônio e cloreto de potássio), Es-
te empredamento pode ser causa-
do pela umidade absorvida da at-
mosfera, sobretudo pelos fertili-
zantes nitrogenados, magnesia-
nos e potássios, armazenados em
locais impróprios ou pela umida-
de existente internamente em pro-
dutos granulados, como o super-
fosfato ou pela umidade existente
internamente em produtos granu-
lados, como o superfosfato triplo
(Malavolta 1967). Neste caso, é
necessário triturar o material em-
pedrado, e essa operação pode ser
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feita com as "costas" de uma pá,
no caso de pequenos blocos, ou
com material mais resistente, no
caso de grandes blocos, seguida
de peneiramento.

Tem-se observado também,
que logo após a operação de mis-
tura da urêia, superfosfato triplo,
cloreto de. potássio e sulfato de
magnésio, há formação de uma
massa pastosa que logo se trans-
forma em líquido pela liberação
de água, dificultando a distribui-
ção da mistura no solo, além de
ocorrerem perdas expressivas de
nutrientes. Este fenômeno é cha-
mado de incompatibilidade de or-
dem fisica e resulta do fato de que
um adubo, sendo hídroscópico,
transmite umidade aos demais.

. Com objetivo de analisar o
comportamento das fontes de
macronutrientes recomendadas
pelos sistemas de produção para a
cultura da seringueira no stado do
Amazonas (Sistema ..... 1980), fo-
ram testados 31 tratamentos resul-
tantes de todas as combinações de
uréia, sulfato de amônio, super-
fosfato triplo, cloreto de potássio
e sulfato de magnêsio.

Foram testadas as quantidades
recomendadas no sistema de pro-
dução n? 1, para seringal em for-
mação aos 6 meses de idade, cor-
respondendo a 70 gramas da mis-
tura 12-17-10-3por planta, inclu-
sive ajustando para o sulfato de
amônio em substituição à uréia.

As quantidades das fontes usa-
das para os tratamentos foram:



Fonte
de nutriente

DoM/
treur.-to(gt

Uréia

Sulfato
deamônio

Superlosfato
triplo

Cloreto
de Potássio

Sulfato
de magnésio

19

40

26

12

13

As misturas foram feitas em pa-
pel de filtro de cor branca. O adu-.
bo em maior proporcção em cada
tratamento foi primeiramente
.distribuido numa camada unifor-
me. Obedecendo a mesma pro-
porcionalidade, os outros foram
então adicionados em camadas
alternadas e a mesma foi mistura-
da com uma espátula , até adqui-
rir uma coloração uniforme que
indicava a mistura pronta para
uso.

Nas condições em que os testes
foram conduzidos obteve-se os
seguintes resultados:

- A mistura de uréia, superfos-
fato triplo, cloreto de potássio
e sulfato de magnésio, reco-
mendada nos sistemas de pro-
dução para a cultura da serin-
gueira no Estado do Amazo-
nas, apresenta incompatibili-
dade de ordem fisica.

ções de armazenagem do pro-
duto por periodo mais longo e
facilita sua distribuição no so-
lo. Isto ainda sugere que uréia
e sulfato de magnésio são ferti-
lizantes que não devem ser
misturados nas propriedades
particulares, devido a incom-
patibilidade de ordem fisica.

1. Com base nos resultados obti-
dos, a mistura a ser usada pelos
heveicultores se constituirá de
sulfato de amônio, superfosfa-
to triplo, cloreto de potássio e
sulfato de magnésio, pelos me-
nos até que fontes alternativas
possam substituir o superfos-
fato triplo e o sulfato de mag-
nésio.

2. Recomenda-se a compra de
misturas prontas nos casos.em
que:

- A incompatibilidade é obser- - a firma vendedora for idônea e
vada principalmente nas com- orientada por técnicos compe-
binações em que entram a tentes;
uréia e o sulfato de aalíh\io'MAAfW!~:" fi ._ p - a uma preparar a mistura com

- Em todas as combinações on- as características recomendas
de a uréia foi substituída pelo pelo órgão de pesquisa e/ ou
sulfato de amônio, observou- assistência técnica.
se que as caracteristicas fisicas
iniciais dos adubos testados
foram mantidas.

- No tratamento equivalente à
recomendação dos sistemas de
produção para a cultura da se-
ringueira no Estado do Ama-
zonas, a substituição da uréia
pelo sulfato de amônio pro-
porcionou à mistura um aspec-
to farináceo, o que dá condi-

3. Quando a mistura for feita na
fazenda, a operação deve ser
realizada em um lugar de piso
limpo e plano. Os fertilizantes
serão pesados nas quantidades
certas, determinadas na reco-
mendação técnica, e aqueles
adubos a serem usados em
maior proporção serão primei-
ramente distribuídos em cama-
das uniformes. Os outros adu-

s que complementarão a re-
endação serão então adi-

cionados em camadas alterna-
das e a massa será misturada
com o auxilio de pá ou enxada,
até adquirir uma coloração
que indica mistura homogê-
nea. Se houver empedramento
dos adubos, deve-se desfazê-lo
bem como as costas de pá e de-
pois peneirar, a fim de se con-
seguir particulas pequenas.

4. Quando a mistura for feita
com alguns dias de antecedên-
cia, devendo ser armazenada,
o heveicultor deverá seguir os
seguintes passos:

- peneirar e ensacar a mistura;

- armazenar os sacos em local e
acima do nível do solo, sobre
estrado de madeira;

- no armazém, as pilhas serão
alinhadas bem próximas umas
das outras, para evitar circula-
ção do ar e umedecimento da
mistura;

- se algum saco arrebentar, deve
ser imediatamente substituído,
pois o material exposto absor-
ve muita umidade;

- em dias de sol forte é conve-
niente abrir o armazém, para
arejamento;

- colocar fiadas de 6 a 8 sacos
por pilha, para facilitar o ma-
nuseio e evitar que os sacos de
baixo se tomem empedrados.

(*) Eng? Agr", M.Sc. em Fertilidade do
Solo e Nutrição de Plantas, Pesquisador
do Centro Nacional de Pesquisa de Serin-
gueira e Dendê - CNPSD (EMBRAP A),
Caixa Postal 319, CEP 69.000 - Manaus-
AM.
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